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Mobilisação agricola tel' ás irn pn-"i~ões que lhe fô- da de necessaria e, mesmo a 
rMn feit·t"i p 'IO"i furl'~r:i11na- nlt1)"i prnço-., só com grande
ri •i-. do E-.tndo. s.,b1·~ r1~q.J.•-.; cu"itO se eonsegue. Quantas 
e indemn1z·,çõ~s, po1·qne sei·- vpzes pobrns mulber·es ba
lhe-ln. aplicada (ai·tign 12.0 § lendo de po1·ta em porta, co-

E' do importanle e cnnsi- b) Facil:t.ir aos agricultores 2.º) a lei de 4 de rn:m;o de mo quem pede uma esmola, 
derado diário e O Comél'~io do instruções gôl1re as ui.:lhore::. e pos- 1U16. r1 ue póde leva[ o á pri- perrletn o seu dia á pro<.mra 
Porto• o artigo que, com a i;iveis údubaçõ~s e pmce.;sa., dz süo, se tanto for mister , ex_Hes- de quem lhes venda algum 
devida venia, a seguir tran-.- 'cult1mi e sementes a empregar. ~ões da lei[ r11ilh 1J. tendo de recolhei· a 
crevemos. j Como póde fazer·-se tudo Ha nu decreto uma dis- e11~a :sem u conseguil'Cm ! Et 

Os assuntos ngricolas s~io i-.;so, se a u nica fórma de dar po.;;i<;i\11 acer·tada e fa~il de e- l com tudo, o nosso concelho 
sempre muito bem cuidado" '. essas tnstrncções é por mein xecutur: a do artigo 8.º,-que 1 produz milh 1> de sobl'a pal'a 
e tratados no referido jornal · de campos expe1·imentai.:; e uutorisa o governo a fome- o sen consumo. 
por escriptores da especiali- ! esses campos nàn se orgnni- ce1· ndubl)s, po1· pret;os infe- i Não fantasiamos, nem o 
dade. ! zam de um momento parn o riores aos da ~ua. acqui"i<;<tO. ea-,o é de molàe a exageros, 

Vejam os nossos leitores oulro, tendo, além de i.:;so, nos agl'icu!tores que se p1·es- ma.:; tudo o que relatamos é 
por este artigo, a scienr.ia o passado Já a epoca em qne rern a intensificM as suas todos os dias presenciado. 
consciencia com que se legis- deveriam fnzer-se º" enqa10s proJucçõe-;. Vem, pot·ém , a' Conscguit', portanto, ven-
la em Portugal: da cultura d(> trig()? p·u·te {irrnl do artigo ;:inub1· 1 çer estas dificuldades fazendo 

e Depois do decreto de 28 c) Pôr ri 1Lpo:;ição do.~ agri- u bum efeito du cornêçn <le- ; vil' ao mercado o milho p1·eci-
de junho, que, sem vantagem cultores, que disso careram pam le, qu:rndo obriga º" ngricul·- 1 so ás nece~~i<Jades da popula
alguma ap!'eciavel, rodeou de aumentarem a sita cultura, gados, tores a vender uo Estado a~ çã'1, é o melhu1· serviço que 
peias e sujeitou a vexam \S mru7ninris, e . .;p.:ci tlmente motôres, Ct>lboitns que obtenham com se póde pi estar, na hora d1ti-
sem conta a vida agrícola do e al/úúts por meio de aluguer. esses adubo . .,;? 1 CJI que o paiz vem at1·avessan-
pais, só por sarcasmo se pó- AdmitinJo mesmo que o Desproveito"º e n.meaça- i do. 
de admitir que tenlrn sido pu· aluguei· de--s·ls aifai:ls, gado-; dol' p:1ra a ag1·iculturn pnr·-1 Mnrcar, tambem, os pre
blicado o decreto n.º5:6t9,de e maquinas sn façá equitati- t.ugueza, o recente dec!'eto ! ç1>s dos demais genel'Os de a-
27 d e novembro ultimo. o vameute, sern prefe!'encias o- será, sem duvida, e!icn e· li mentação, evilaudo q Úe se
qual pretende estnbelece1· a- di1l:':a", resta pergun1ar onde a<.mriciadol' pa1·a a bul'ocrncia: jam nçambarcadus pel11s e::.
quilo a que, só por eufo111i-.- tom o estado maquinas e g .1 portugueza. j peculado1·es, que teem sido os 
mo poderá ser ch:Hnndo mo d 1 em quantidade ~uficiente Cri::i urna nova reparti-• Cc1u-.ad1we-. principais da ca
bilisaçilo agricola. Sedueto1· 8 o para se exercer urna acção <;i'io, a Repal'liç·\o da ~\1 obil1- 1 restia da vida, eis o que ::-,e ne
plano esboçado nesse decrnto aprecia\'el no aumento das :;ação Ag1·ic1> la, nomeia co- cessita de maís pronta deci-
e não tem faltado, em out.rns cultul'as. rni-.~ões cnn~ultivn", cr·ia de- s;'ln pelos poderes publicr>s. 
paizes, quem o realise. l<~m Sôbre ser· ineficaz. o de- legr1çõe;j, etc., e parn tudn is· 1 Póde lá ser que um ope
Portugal, porém, os poderes Cl'eln rep1·esenta uma ai·ma so s:"io estabele1.:idl)s venci- rario cnm familia e ganhando 
publicos te em abandonado traiçneira que póde ser vi- mentos e abunos, á delermi- 40 ou 60 centavos possa com
por tal fórmn a agricultura brada contra os agricultores. naç·"io dos quais é consagra- l prar pão a 1$800 reis, como 
nacional, que faltam, por com- º"' cfectivamente, ao Estado da umkl boa parte dns dispo- lhe estúo e,.úgindo no conce
pleto, os elementos indi~pen- a fo<·uldade de requisitai· ter- si<;ões dl) decreto. l lho, Hzeite a $70 o litro e ar
saveis para pór em prática ra"S dos particulares, quan- Depois de Hnai'zái· deti- : ror. a $50 o quilc1, não talando 
sim ilhante plano. do estes não queiram ::i- da mente esse decreto lirmou- ! já no bacalhau a $80, artigo 

Basta ler as três p1'1mei- pt•oveitar· os auxílios oficiais se no noso espi~·ito urn:i cer- ; que d'este m?~º passou a p~
meiras alineas do artign 1.0 nem as queirnm arrendar (ar- t.ez i1 e uma duv1r.la:-A certe-

1 
der ser adqu1r1do só pelos ri

do decreto para se reconhe- tigo 1.º, alinea e. n º 2.º); assim za de que ele não trará bene- ; co:-.! 
cer. a toda a evidencia, que como lhe confere a faculdade ficio apreciavel a agricultu-

1 
E' este assunto que os go

ele resume apenas musica ce- de requisitar gndo e material ra nncionnl; a 1fovida sôbr·e os ; vemos devem ter· principal
lestial e qu~ a pobre agricul- pertencente a particulares vexames a que virá sujeitar ! mente em vista, pwcurando 
tura poi·tuguês:' ha de conti- (artigo 2.º, almea d) e o nzo :1.S desventu1·ado:-; <'griculto- 'fluxiliar o povo, emborn á cus
nuar a debater-se nas vascas das p 1· o p ri e d a d e s ( artig" res rw1·tuguezes, rnerecedo- l ta de todos os sqcrificios pa-
de uma agonia tremenda. 12.º). res de melhor sorte». i r·a a nação, pois só d'eslu fór-

Confia, efectivamente, es- Não é dificil prevê1· quan- _ ... i ma se evitam tristesscenasde 
se artigo ao ministerio do tt·a- ta:-: violencias e quantos vexa o· ' 1 miseria nos lares bumiides, 
balho, entre outras. as seguin- mes pódern sei' praticados á pa-o nosso 1 'como todos os dias por ai 
tes missões: ~ombra de semiilrnnte-. di"Pº p1·esenciamos, a forne a bater· 

a) Urgani:ar uma activa pro· siçôes. : á porta de cr1at u 1·as la bori o-
71aganda do aumento elas cultums, Tl'll furia animou o legis- O magno problHma das ; sas, mas que. nào auferindo 
junto dos agricultores, dos sindi- l<ld1J1' contra o propi·ieta1·io a- s11hsi ... te11c1as, continua a preo- ; o necessarfo pa1·a viver, são 
catos agricolas e drts cai..;as de griculto1· que chegou a revogar <:upar sériámente as gentes, obr·igadas a mendigai· . 
credito rural. (arligo 12.·. § 1.º a lei do inqui- porque vêem, em cada dia, i A gueri·a maldita que en· 

Co.mo ha-de o governo lin·ito de 1910, não concedon- rJs .genero~ su bil'ern de pre- sanguenta o mundo, trnuxe 
organisai", do pé para a rn;to, do prazo algum ao inquilino c;o sob1·etudo n pão. E.;;re, 1 estes horrores aos p:iizes em 
tal propaganda das mais ru- comel'cial que esteja nu m ernb1ll'êl est1.!j<Hll1ls ainda rl\) luta, devidos á ambição de 
dimenta!'es práticas agrícolas prédio p1·etendido pelo E-.;ta- tim dn~ colheitas, e na 1·egiAo urn povo que sonhou esma
aperfeiçoadas, as5um1ndo es do. do paiz onde o milhn é mais gar os uutrns, pela fo1·ça brn
sa impel'iosa missão a inicia- 1 Mal ii·á ao p1'oprietnrin e) 1ntens:unente cultivado. íli-IO tHlissima do audncioso mili-
tiva particular? arl'endatario, se nfw se su bme- ap:H'ece l'.l \·enda em q uan ti- ta rismo alemão . 

.. 
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Carta de Coimbra 
Afôra os acontecimentos que 

aqui, como em todo o paiz, sobres 
saltaram toda a gente; conflitos 
que toda a genle conhece, senrJo 
porLanto insipido rememorai-os, o 
que o nosso coração ainda hoje en
ternecidamente relembra uma co
moção facil de explicar, é a for
ma alevantada e nobre, comoven
te e linda como Coimbra consagrou 
a data his1orir.a 1 a data glorio:-a du 
glorioso clia iº de Dozembro. 

~as suas escolas e em á'lgumas 
das suas associações festejou-se a 
dala heroica da nossa emancipação 
do jugo castelhano. 

Sem ferir susceplibili~larles que 
de forma alguwa a correção de de
lic1desa de Coimbra seria capaz de 
ferir, sem melindrar de leve a cor
dealidade cavalheiresca qne nos 
une aa povo hespanhol, Coimbra 
recordou aos seus ascolares e aos 
seus jovens filhos o esforço celos
sa 1, o esforço herculeo qne Portugal 
despendeu o'esse longiquo annode 
1640 e nessa minguada manhã 
glorificadora do i. 0 de Dezembro. 

E Coimbra que hoje tem al
gumas centenas de filhos na t~r
ra gelada da França luctando ga
lhardmnente ao lado da mocidade 
heoica d'lnglaterra contra o inimi
go colossal e herculeo que domi
naria o mnndo se a nossa rncular 
aliada não o contivesse e111 respei
to com o hero1~mo inegulavl'I de 
seus filhos; Coimbra qne leni h•1-
je nas terras esbrasaad1s da Afri
ca centenas de filhos afirnn11do o 
heroismo luzitano jamais desmen
tido e nunca ofuscado; ...Coimbra 
sentiu-se bem por festejar unia da
ta heroica; uma data gloriPsa em 
qne o nosso povo: apoz :;essenta 
annos de corrução, de vexames, 
de escravidão, se ergnen ~ublime 
de viriliclade t; num heroismo lou 
co e arrebatado reatou a sna \'ida 
independente e alLiva escorraçan
do a ponta de chnço e a golpes de 
sabre o castelhano vaidoso, ocas
telhano crnel que enião julgava 
poder calcar o mundo inteiro jugn
lando ao seu cruel carro todos os 
povos que a feresa do seu A 1 ba, 
mais pela traição do que pela força 
sabia vencer. 

Somos um povo pequeno e po
bre, tão pequeno e tão pobre, co
mo a Inglaterra o foi no tempo 
em que se medju cm armas com 
um imperio formidando e colossal. 

Jogamos a vida nobremente, 
honradamente, nos campos da 
França auxiliando ria mr'oida das 
nossas forças o formoso e heroico 
exercito da uossa antiga aliada; da
mos em Africa nos nossos vasLis
s1mos dormnios todo o esforço que 
é preciso á garantia indi~cuti vel 
do nosso palrimonio colonial, que 
é nosso e tão nosso como a terra 
que calcamos n'este bemdicto rin
cão onde a Europa acaba e o mal 
começa; sofremos a penuria da 

guerra com a abnegacão e com a nm ª. ,efeito a tent.lti,·a trnto dei ~OVO ltiinisterio 
resignação da gente furte e não seu g<?sto, de proclarmrem a E' a se(?uintea constituicãJ-
desej~111os á nossa visiuha Hespa- Republtca.. . . do 11,,rn rninisterio: 
nha bizarra e cavalheiresca se11ão . E a~_s1m :icon~ece~. Cnança Presiclencfo, [/Uei-ra e e:tran
prosperidade e paz na sna hones- esttemec1da que \.rescente nos geiro.,-S i d 0 n i 0 Bernardino 
La e pacifica labnLa qnotidian1 cle bra~os do venerando. e s_audoso Cardoso da Silva. p,rn:0;. 
trabalho e civiliz:iç~o. . Arnag.1, quem te pr_o<l1gahsou os lnterior-Antonil1 Mal'i'l de 

~fa:-;, nem por 1r longe o dia dcsvc:Jos, quem te tez grande? Azevedo Mncb:ldn Santo.;;. 
lon~rqno do. 1: de D1~zl'mbro de ' f0ram os teus filhos de en- Ju.~tiça-Alberto de Moura 
1610,_no~ <~e1xon de com?v~r a for· tãu, que vcnd? a naçà? desp~- Pinto. 
ma d!g~1frcallte e patr1ot1ca co'ln nha1:-.se dos _pmc:iros oa glona Fina 11 ça s-A ntunio dos 
que . Coimbra festeJ~U essa dai a mant~nu, qu1zeram bvar com o Santos Viegas. 
heroica, pro'·~ndo assim sei~ espa· p~oprio sangue_ essa at~Hadora .Marinha= AnL•>nio ,\restas 
lhafalo~as ex1b1çõe-; que acima d1' visão que s urg1 ~1 nos peitos dos Branco. 
tu~o no p~ ! to podnguez pennane· nobr~s po~tuguczes . . Comercio-Frnneisco Xa-
ce intacto, Humulal'<·l 11a sna pure- Um dia, um p0uco pahd~1 e viei· Esteves. 
Zil imacnlada o sentimento da fo- doente, caías no leito. E' que Colonia.~-J•>(lO Tamagnini 
dependencia Nacio11aL Pequena nesse momento tragico vias teu ! ..:: B b 

~ ~e ,,11l1Zê\ íll' OS:t. 
era a Belgica, mas os Belgas so11be- pai ser conduzido ,1 ferros e en- 1 n s t,. ii ç ão-J ose Alfredo· 
ram honrar a sua bandeira ~COil- cerrado numa prisão. A atmos· '1 ri d M li ,, e11 es e aga 11-ies. 
tendo r.om os fortes de Liége a fera envenenador;i do d~mocr:1- Tr aba z ho-Jusé Feliciano 
furia arnssaladora e fulminante tismo era a causa prirnurdial do da Costa Junior. 
d'um exercilo de meio milhão d' ho- teu encomodo. Entram no ministerio to 
mens. E' pequeni11a e inerme, os Hoje, com os teus 7 anos, dos os membros da Junta Re
seus 22;000 hé1ois modificaram linda, loira, as faces carminadas, v

11
1ucionarin. 

em tudo o plano ahsoncnle do tudo cm ti denotando belczcl in- O novo miuistel'io assumiu 
novo A til a. fantil, brincas com uma alegria grnv1.._81 mas rnsponsa bilida-

A Hespanha vive prospera na descuidosa: d 
paz benefica que lhe conse11tc a E' que a opressão, a tirania, es.Duas questões irnportan
licção dura da sua experiencia rn- a conspiração baqueou, tombou, tissirffas são a das subs:sten
demente experimeutada 11a guerra caíu exausta alfim da lLKta, lial· cias e a da guerrn. 
americana. A Hespanha aspirn á mente assasinada em duelo pelo A pi·irnei~·a, pornm, é a 
riqueza a que tem direito pelo cs- bravo oficial Sidónio Pais. mais gl'ave, pol'que tudo 0 que 
forço honesco dos sens filhos rude- E' então que o Reitor das diz respeito á guer'l'a está bem 
mente, duramente, escarmentados ,\farinhas aparece, qual fantasma encaminhado, ffi!-ls pam re
em guerras este1 eis e crueis. E :iterrador que vem pedir contas solver 0 prnblema das sub<iis-
11bs que vi\'emos na guerra mais dos actos praticados pela tirana teucias ha muitas dificuldn
crnel que o mundo viu só lemo~ democracia. des a vericer, pl'incipalmenle 
de nos tP-lir,i1ar pela cordealidacte A palidez que ostenta nas b- para 0 abn.-;tecimento de pào 
que nos vem dando o povo altivo ces, é o testemunho vivo dum em todo 0 paiz, que desde já 
da velha e ·bizarra Héspanha. sofrimemo colossJl com que du- á f 1 d est a tan o. 

Mas depois iia pacifica e ho- rante 7 anos o acometeram os a· Ficamos aguardando os a-
nesla comerni1ração do ~1~ L 0 de dversa1:ios politic?s. . ctos do gov&t·no para 0 apre-
De~embro, a que. as..:1::.t1rnos eni P01s b~m; eis a fera, eis a ciannos com jusLiça e ímpar· 
Corn1bra, cremos piamente que, se sombra, ets o fantasma que faz ei:did·\de sem faciossismos 
por mau acaso o espírito <le aven- tremer wdos os outros unidos nem ~aix,ões. 
Lura surgisse 110 povo espanhol e só com a sua presença. _,.. ..... ___ _ 
se um mau e:panhol ousasse talar Pois bem:,· eil-o administra- t 
os nossos campos com a ~uuerbia dor do · concelho, o homem de 
d'um exercito opulento, a luc1a confiança do novo Governo, que 
seria dura e crua, e o scntimerito assim o quiz compens,u de to
de Independencia Nacional Por- das as agruras por que passou. 

A As ma 

1uguesa saberia. honrar 0:1 seus 
maiores a11lepassados. 

E:;La doença é- localisada na· 
parle superior dos orgãos rcspi
ralorios, cuja membrana mocosa 
parer.e ser sitio da congestão e 

A' Ex.ma Snr.ª Dona ... os irritação dolorosa. 

A lucla seria cruel-corno 
cruel é tal lemuranç:i i111possivel 
de se dar,-mas se tal se desse, 
ai do nós, mas lambem, ai d'el-
les 1 e. 

meus agradecimentos pela pe- E' caraclerisada pela respira
nhorante demonstração de amr- ção curta, frcquen·e e difficil, a
zade, que m carta de ... me perto, tosse e ameaças de sufo
consagra. cação, symplomas estes que se 

<!:reia, Ex.ma Snr.ª, que um aggravam quando a pessoa se dei
procedimento de tão requintado La. O cloeri.tP, obterá grande ali
luxo como êste, só fica bem a vio com o uso do •Peitoral <fo Ce
florir entre jacintos e malmeque rPja do dr. Ayer• toman.lo em 
res. Mantenha sempre essa fir- doses tie i5 a 20 gotas 1Jt1ia ho-

. mera de estilo e o resto virá com ra durante os paroxismos da do-Brilhou n o antigo regi me 
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um homem, o maior luctador 0 tempo. ença. 
politico do concelho. Não veja neste meu gesto 1 Venda nas boa~ farmricias e 

alguma ironia que a P')SS•l me- drogarias. 
Seguia sempre com passo re- lindrar. Nao, Ex. ma Snr .ª até ~teparadas µelo D1· . .T. e. Aye1· 

soluto e firme a divisa do bem . , l _ . ,. d & C: Lottuell, Mass U. S. 11. 
fazer, beneficiando a pobreza du- multo !De Jonr,l LOnsen an ° ª JJeposital'ios gel'aes James 
ma nuncira c,1rinhosa o que o sua am1sadc. Cassels S' C.a Succes:;ore:s-Rua. 

C. J!onsinho da Silveirn, 8:5-Porto. tornava querido e bcmquisto na _,.. ____ _ 
sóciedade. •A . .-1ebt.' • 

Mas, raiou o 5 de Outubro, Este nosso p1 esado C11llcga 
e ~1achado dos Santos, embria- que se publica em Vale11ça com
gado pelo fumo d.i Liberdade, plerotí com o seu numero 319 o 
encontrava-se na Rotunda diri- ~eu 7.º ano de publicação, en
gindo um punhado de bravos 1 trandu no 8. 0 • 

portugueses que, arnrJ;hfo') Jl) As nossas felicitações pelo sen 
letárgico sóno que os invadia, le aniversario. 

-----····--------Sindieaneia 
Aos aclos do continuo da Es

tação de Soccorros a N:1ufragos 
desta ,·ilia, foi ha dias feita uma 
.sindicanc.a µor urn oficial gra
duado. 
..!...-~-------... ------~~-



• 

• 

• 

. O :Espczende:n.sa 

~~~~~~~~~~!'!'!!!!!'~~~!'!'!!!!'~~!!!!!!!~~~===~~~~-=~--·~~W&o-"~~-'~~~~~ ~ ...- ""'!!!"!'!!!"!'!!!'"""""!'~!"l'l!E !!!! .-...... ............ 

1 

ria da C;.~mara • Iun.icip;.~, 
Vontrlbuieões do deste Pº"º· . . "15 de dezemhro de l91 t. 

Estado O Snr. Reitor das i\Iannhas, 

1

. O Recense.dor Eleitoral, 
\bre no dü 2 de Janeiro ao ~r~çar 0 pr~w~ma da sua ª~ ]o,'é Auqw;f(l d' Alm ida Ahrrn 

.... L. • . :ia1 dmm1stracJo tch.:1tou todos os . • r· 
prox1mo o co1~e para -o P. :-:->'.- ~spozend~nses para quem havia - :>. 8 1; lodêlo§ pai•n OS lllS 
lJlentO \·olunt:mo das <..Ontnbm- . j j Je liºberdldC ... º de ( lle tra 3 êste 

. d E d . D"_. r:ua o um noYo so , · t l' ~1 d" I çõc.s ger~us o .s~a º·.- t.:1..1.nu Disse . ue não fa·ó;: politica .José_.\ u~os .o t .:li. e ita 
de 1uros taxa m1htar, mdustru e d i. q . · 0 'S meida A bt•eu, • ehe- Ex. mo .. ~Ili'. SeGretariu ' . d , e OL IOS nem persegu1ç e · t ~a 
sumptuana, que _P0 em s~r pa~os Que a Republica n:to era ne- [e da §(~t·rt> .aa:ui t • l do Rei:enSe<idur dtt Conce-
em duas prdcst~ço~s-J r.s'e~uin.1dº·1· nhunu seita, não fôra feita pJrJ «Jam:u•a · ~!1~e!ie=-•. t.c~ 1 lho {le Es1)uzende: 
te o mez e pne1ro e a vLJ . • . . . l . - !·E.~et·n~eadoa. il . ,,- 1 
10r todo- o mez de julho;~ pre- os p~1nhg1,1dos l emocr.1t!C~S~ rat' . d.o c(.~oncelho de F ... ' 111orado1: no U· 
~i.11 (urbana e rustica), que podem mas sim p,lr,l todos. os portl.l .v .. ride· cral' th.... . . . frep;nezta d(•· · ·, 

auezes que amam smcerarnente ll' ... Slitoze, • ..,i, t - 1~ ._ l 1Il 
ser paga~ em quatro prest~çõcs: b . l e!' e conce .iu. fie ... , : -

. d i t ~, a sua p:itna. . 11.., \CO ~, ai er. LOS t~l'- i'll ' e no pnme1ro mez e Glt a rnm.:s- Que O problcm,1 das subSIS- • "• .. , •ff •t - , l nOS~ , 1 H) (lB .. " '-
tre. ~ tencias era u m,iis dificil <le rc- mos. l~ LMI <1. 0~ e eluO~ ~ tle ~ estMlo), (pru{1ssao), 

nsnra solver, nus que ernpregari_1 to- Cod.1gu ,Elei.tor~l~ ' e da 18} (11atul'al tle). nasci1lo em_. .. 
A. ee _ dos os esforços ao seu ~1Lmce, eh~ 20 ue J~nléll d tle 1? L) de ..... de ... , tendo sido 

, Desapareceu l~_.censurr. A1..a= par.~ .extinguir o açamb;uc.1do1: que o 1wri•.H lo para a rns- feitu u seu nwis~.< i < e nas-
oou-se esse sup .1uo _que u tem e ah\·1ar o povo que tr.1b,1Jh,: e rri1·üo li n rece11St'ê.ll~J1·11lo : \ to na fr ~r11ezin de 
po tortur:n·a a 1mp1ensa portu- que Yi\'C de pri\'<KÕCS C SJcnfi- . •. . } . , l J q l 8 UHlUll e o , '. ." .. ' 
guesa. Somos lines. Em França cios. · . l}uhllc~~ :.~ u ª 11 ~. ~e . .i • • _ GOIH.:elho tle ... , , <lJStricto 
Clemenceau cortou ~s.correntes Ap··~senamtosos nossos srn- <-O~lleÇ,tltt llO. d1.t ,'" de Jc~ UG ... , sabendo Lw e es-
9ue e.nicavam :i ~ubhcidad~do~ ceros parabens ao snr. Reitor d'as uell't1 . l~ tei- nnn~tl'a no u~tt- t'l'l~\ er conio (H'DYa rom es-
1orn:11s franceses,. em ~ortu0 al e ,\farinhas. lllO d.ia do DW8 ele Ft}\ e· to requerirneuto feitu e as-
a Junta Revoluc1onana que, do · . . · . 1 e· 

11 
d o v 

d d VII nos ... ~- · reiro P1 oswio, P 0 l ,. . siuado por seu punho, e ~~oadhb~:d;d: Ep~~ªq~eº ba ~anto P,a~~ ~ Psº1artocx.~ept~a11un·1'11i~ ~1~\~ insc1e\'(~rern-se corno .dei- residindo ha mais de seis 
com 011.1 a , 1 • . · • ' • L , i .i d O'' q·1e IH"lDl d · . · 

anceiadamente espcrnvamos. Valenl:m Ribeiro da ~-\1 n~eca. in~- or~s, d~~J~l~ , ", 1 
• 

1 
:~ n~ezes na mora a acuJJa m-

-----~·---·- por1ante capit·d1sta d'esta \'illa. do ctute1.HIL l e_cetis~:1 ~· 1 ~:1~~ d.1cada, c~nw prú\«1 <.> Hn o 
1'0 :JIA.R ·-··· por ~et em cl .. ?clPclC.hia atestado Jlllito, requer a 
TORPEDEAMENTO o no:~sn jornal de eleitoral ux~gula_ peb V. b.:s.ª Ljlle. em han110-

DE BARCOS PORTllGUESES Em "ir tmle dos dias santifica- lei .. tudos os. rtdadau.s do nia com as disposiçôas da, 
O consul de Portugal em dos da prcixima se1J1ana salmá e;; sexo nrnscuhno, nrniorcs lei eleitoral em Yigor, o 

Bordeaux communicou ~:o govcr- 1e :;eman'.u in no domingo 23. de ~ l a nus, o~ que co,m- inscreva con10 cidadão elei-
no ter sido torpedéado o vapor pldaram essa Idad~ ate ~ Lrn· 

110 
cat.lenw do rei.'..CH-

cclnsulano)), salvando-se, porém, ,'" , '~1 ~-- u ~ ("..A1 ! l~) S., l J 11 ll ·Ln 1 ~ 1w·hs1 {' · te · UulO e _;1 u, - l.J.. • '::;eairnrnto da rt1guezia un-a tripulação. . } , , 
Tambem, segundo comum- ----- ----·-- ---- vó. ·11 n e PSºt.:.J<l'.ll no. g.uSli de reside - Pede deferi .. 

cação do nosso consul em .\falta, AGRAD ECI~iENTO dns f'. eu s dtreltos G1ns e mento. • 
foi torpedeado ovapJrex-~llc:n~o políticos, f-'aiha111 lêr e es- (rt.~a 8 as'Sinatnrê1). 
ccTungue)), salvando-se '90 tn- :\ familia do extinto (l tl'OYei' portu.gué.s e re:s1- Este requerimento r de-
pulantes, entre os qmes toJos os St'IH pre d1( irado. Ernili da~n. no terrüono da Re- ve ser reconheciuo pelo pre
d_e_n..:..a-ci_0_ºª_1_id•a•d:_~:_~~~~· Bernardino ~1foreu·;1, vem publiea Purtugneza. si<lentt~ da Junta de Fre-

O SANGUE 
éo 

manancial da vida 
As 

~~~iri as r~111' 

p<w este meio agradecer Os reGenseandos cleY~- unezia onde residir o re· -
ª. t( .das as pe~soas desta rüo escre:·?r os reque:·~ querente, que ateslarú p~r 
vila u freguezias do conce- rnentos pm so~ Jllll!hu,men sua honrn que u requer1-
lho, fl prova ue arniswJe e cionando. a_ hhaçao, e~.ta- rnento foi feito e assinado 
ret:~~hee}1liento .l1ue puro- do, . prolissao~ . n~tur::il~da~ pelo proprio, na sua pre
casiao 1~0 fale~1me?to de de, dia do yasc~munt~ e lo sença, perauLe duas teste
seu mando, pai o sogro llie ea.l outle . f01 feito o l espe- ·munhas, ciue tambern as-

~ si: e mn m.:-:mmu.:ial i t t t 1--. 
l deram, e ainda a t.u( as as G l\'O reg1~ o e, ou er·-ª . u- sinarâo e que deverào ser ~ ~~.: ::m~~ue. l t i c i he f 
1..... ·~·-,,.·-·r:- pessoas que se e ignaram I_"a e assuia .un~ re u 1 . - eleitores na respectiva re-

~:_:.:::--·-:;"'·- acornpanlwl' o fer~tro, não cHlà~ pul' n'1ta1'10. ou._ ser guezia. TamLem pode ser 
Eleieões de esquecendo a s dignas e escntu perante o Preside?· reconhecido por _nota rio. 

d4.i•potados briosas corporações d os l.e da Junta de. Fn .. guez1a - _ ~ - - . -
Dizem alguns jornaes que as Bombeiros Voluntarios ,. da sua residencw. Atestü (ou atestamos) 

eleições de deputad~s terão lu- Socorros a .... Taulhwos a Juntarüo aos requen- pai·a 1i11s eleitoraes, q.ue 
rrar no mez de fevereiro do nro- . - , º, n·ietil.us·. P ( ·1 , esta' 1•) o [)I'O . º· , ~ t sna mGorporacau ate a sua i1 . . nou e u. 
x1mo ano de i9_;8. ultima illurada o as dedi· Alestadu da Junta ou tissau), residente n'este coo· 
A.dministrador calorias que ,se dignarar11 1lo Hegeclor que. prove qL~e cellto (ou freguezia) de. · . , 

do eonee!ho dispensar-lhe. u requerenle reside lia rn::us ha meses. . 
Foi nomeado admnistrJd~r Jnt()"ando assirn cmn- de seis mese:::-i na fregue (Uata e assmatnra ou 

deste .concelho o. nosso amigo urido ~ dever de graLicWo zia por onde rr,quor a ius- assinatur:ts). 
snr.Re1tor das ~~a!mhas, que to- e d• J'.lCOi1be1.;inwntu llan1 crir<iu. (Sêto lwam:o 011 1'8Cu-
mou posse nod1;1 I' do corrcn- e e ·o · t ,1 l · t l· · · · · t .. 
te. ) COlll todas as [lf'SSOa~, pe - S reque_nm.en OS e uü- li leGtm.en O ( cl cl::->Sltld Ul cl 

Ao acto comp,1reccram as de 1le~Gnlpa Je tll1<llt1uer eumerltos sao isentos ~lu 011 assmaturas). 
pesso.1s de mais respc:itabilida- falta inYoluntal'ia que pus- imposto du selu e de quais- GATO 
de da ,vila .. 

1 
_ , sa tbr haYido. CJUl'l' emolumentos, ~)U sah,1-

E a }: ve.t que S. Ex.ª e -- rios, desde que S'!.JêllU ~o-
nomeado para dese~np~nbar um . . b lh a n1011 te imssados e ê!pl'O\''"Ü-
carao e das duas immc1ras huu- Jo1~aes :para em ru • o , . . 0 

100 reis o ktlo, v3n\iPm-se. t·ltlus nara tnn elutoral. vc-se com tanto acerto e corre- ' • t' · 

Perdeu-se um, grande, 
a111arellu, t[lte 11:'t pelo no
me do i\Iirrnea. ( iratiti1.:a-

ção que bem mereceu a simpatia ---·--------------- Espozende, e secreta- se a llllUill u 8 !1 ti't'gar êlll li I. 
\ 

.. 

• • 

J , 



Espozend.en.se 

Sabidas qoinzenaes de llilSBO.~ para 
os portos do BRA.Zli~ e i\lo da pg•ata 

* 
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